






tianismo, milhares de judeus preferi-
ram ser martirizados a aceitar Jesus.

Mas Bar-David e outros membros 
da comunidade messiânica se vêem 
não apenas como judeus, mas tam-
bém como sionistas ardorosos e israe-
lenses patrióticos. Eles rejeitam a Teo-
logia da Substituição cristã que vê, 
por exemplo, a Igreja Católica como o 
novo povo escolhido. Para a comuni-
dade messiânica, o povo judeu ainda 
é o povo escolhido por Deus, mesmo 
tendo rejeitado Jesus. O estabeleci-
mento de Israel é uma manifestação 
tangível das profecias contidas na Bí-
blia. A reunião dos exilados e o retor-
no do povo judeu para a terra de Isra-
el são parte do plano-mestre de Deus 
para a redenção final. Lutar nas For-
ças de Defesa de Israel (FDI) contra os 
inimigos do país é a mesma coisa que 
tomar parte no cumprimento das pro-
fecias bíblicas. Estar do lado de Israel 
significa estar do lado de Deus.

Esse sionismo “baseado na fé” foi 
o que motivou cerca de 2 mil judeus 
messiânicos e cristãos evangélicos de 
toda a Europa, inclusive da Finlândia, 
Noruega, Suíça, França, Alemanha, 
Itália e Chipre, a se encontrarem em 
Genebra na semana passada para 
fazerem uma manifestação contra a 
[Conferência] Durban II.

“Eu diria que fomos provavelmen-
te o maior contingente pró-Israel em 
Genebra”, disse Caley Myers, um ad-
vogado radicado em Jerusalém que 
chefia o Instituto de Justiça de Jerusa-
lém, um grupo de advocacia legal em 
favor de direitos religiosos, que re-
presenta a maior parte dos cristãos 
evangélicos e dos judeus messiânicos.

Myers, que trabalha na firma de 
Direito estabelecida por Gideon 
Hausner, o advogado-geral que pro-
cessou Adolf Eichmann, fez um dis-
curso em Genebra, no qual defendeu 
fortemente o sionismo e chamou o 
Irã, a China, a Líbia e outros países 
que participaram da Durban II, de 
membros do “Quarto Reich”.

Mas a variedade de sionismo reli-
gioso dos judeus messiânicos não é 
sempre bem-quista. Num ataque aos 
judeus messiânicos que foi, provavel-
mente, o mais violento que já aconte-
ceu, Ami Ortiz, 15 anos, um cidadão 

americano-israelense, filho de um 
pastor judeu-messiânico, ficou seria-
mente ferido quando uma bomba ex-
plodiu em sua casa, na cidade de 
Ariel, no dia do Purim, em 20 de 
março de 2008. A bomba estava ca-
muflada em uma caixa de presente 
colocada na soleira da porta.

Esse não foi um incidente isola-
do. O Relatório Anual do Departa-
mento de Estado dos EUA Sobre Li-
berdade Religiosa Internacional, pu-
blicado em setembro de 2008, 
apontou uma sensível escalada na 
violência contra os judeus messiâni-
cos. Alguns dos incidentes mencio-
nados [no relatório] incluíram a 
queima pública do Novo Testamento 
em Or Yehuda em maio de 2008 e a 
explosão de uma bomba na Igreja 
Batista em Rehov Narkiss em Jerusa-
lém, lugar de encontro de uma con-
gregação de judeus messiânicos de 
fala russa.

Membros da comunidade messiâ-
nica também são observados pelo 
Ministério do Interior. Por exemplo, 
um casal de cristãos chineses, que 
veio para uma peregrinação, foi re-
centemente detido no Aeroporto Ben-
Gurion depois que deram aos funcio-
nários de controle de bordo o nome 
de um judeu messiânico como a pes-
soa de contato em Israel. Foram libe-
rados apenas depois que assinaram 
um termo afirmando que não fariam 
proselitismo durante sua visita.

Como resultado disso, homens co-
mo Daniel Yahav, filho de sobreviven-
tes do Holocausto e que “abraçou a 
fé” ainda quando jovem e agora ser-
ve como pastor em uma congregação 
messiânica em Tiberíades, são caute-
losos quanto à exposição na mídia, 
que poderia atrair atenção indeseja-
da. Yahav preferiu não divulgar o no-
me nem o número de membros de 
sua congregação.

Yahav disse que a animosidade 
aberta que alguns israelenses eviden-
ciam contra os judeus messiânicos 
não diminui seu fervor nem o de ou-
tros sionistas. “Estamos dispostos a 
defender nossa fé, mesmo que a 
maior parte dos israelenses a rejeite, 
e isso mostra nossa sinceridade e 
confiança”, disse Yahav, que afirmou 
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ser o primeiro judeu messiânico a se 
tornar oficial depois que as FDI mu-
daram suas políticas de exclusão nos 
anos 1980.

Será que os judeus messiânicos 
querem sofrer pela fé como uma ma-
neira de imitar Jesus?

“Ninguém quer sofrer”, disse 
Yahav. “Queremos viver uma vida 
confortável como qualquer outra pes-
soa. Mesmo assim, quando vem o so-
frimento, ele é um mérito e haverá re-
compensa nos céus por causa dele”.

Um fenômeno interessante que 
surge vez após vez nas conversações 
com os judeus messiânicos é seu forte 
compromisso com o serviço militar 
como parte de sua lealdade ao Esta-
do. Yahav disse que há dois pilotos 
da Força Aérea de Israel que são 
membros de sua congregação, e vá-
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rios outros que pertencem às unida-
des de combate de elite. A situação é 
semelhante no moshav Yad Hashmo-
na (localizado a oeste de Jerusalém), 
um pequeno povoado cooperativo de 
cerca de 20 famílias, a maior parte 
de judeus messiânicos, de acordo 
com Ayelet Ronen, seu secretário.

Como os sionistas religiosos orto-
doxos, que vêem o serviço militar co-
mo um mitzva (boa ação), os judeus 
messiânicos também o vêem em ter-
mos religiosos. Na verdade, vários 
judeus messiânicos afirmaram que 
respeitavam os sionistas religiosos 
por seu serviço altruísta ao Estado, e 
sentiam que tinham muitas coisas em 
comum com eles – exceto, logicamen-
te, pela fé em Jesus.

A dedicação dos judeus messiâni-
cos ao serviço militar está baseada 
na sua convicção de que devem ser 
bons cidadãos e orar pelo sucesso do 

Estado, não importando onde vivem. 
Mas isso também tem a ver com um 
tipo de sionismo religioso.

“Parte do sucesso da comunidade 
messiânica no serviço militar se deve 
à disciplina”, disse Ronen. “Coloca-
mos grande ênfase no comportamento 
e na conduta. Por exemplo, o sexo an-
tes do casamento não é aceito, e es-
peramos que os jovens ajam de ma-
neira responsável. Esses valores pare-
cem ajudá-los quando chegam às FDI.

“Da mesma forma, nossos jovens 
são estimulados a alcançar um nível 
profundo de convicção religiosa de 
forma independente. A fé não lhes é 
imposta. Portanto, quando alguém se 
compromete com ela, esse é o resul-
tado de um processo interior, não ex-
terior. E isso lhes dá muita força. Mais 
importante, porém, é a convicção de 
que, ao lutarmos pelo povo judeu, es-
tamos lutando pelo lado de Deus”.

De acordo com Michael – que 
ajuda a dirigir a Netiva Mercaz, uma 
organização de jovens para judeus 
messiânicos de 13 a 17 anos, que in-
clui um curso preparatório preliminar 
de um mês denominado Netzor – há 
atualmente entre 200 e 300 judeus 
messiânicos servindo nas FDI.

Os judeus messiânicos não vêem 
nenhuma contradição entre os ensi-
namentos pacifistas de Jesus, por 
exemplo, os expressos no Sermão do 
Monte, que ensina aos fiéis que de-
vem oferecer a outra face a seus ini-
migos, e o serviço militar dos judeus 
messiânicos nas FDI.

Michael, que é oficial na Brigada 
Givati, crê que os ensinamentos de Je-
sus tornam o serviço militar um desafio.

“Como crentes, somos obrigados a 
amar e a respeitar nossos inimigos. 
Mas também somos cidadãos de Isra-
el, o que nos obriga a servir nas FDI. 
Cada crente deve se perguntar se o 
que está fazendo é correto e bom. O 
teste mais difícil é quando estamos tra-
balhando no policiamento da popula-
ção palestina nos postos de controle 
nas fronteiras ou durante as patrulhas 
dentro dos vilarejos palestinos.

“Pessoalmente, vejo isso como 
oportunidade de me comportar de 
maneira compassiva e ética, e de ser-
vir como testemunha dos ensinamen-
tos de Jesus. Há cerca de 200 ou 300 
de nós espalhados por todas as FDI, 
tendo um impacto positivo e servindo 
como exemplos.

“Todavia, cremos que este estado 
de coisas não durará para sempre. 
No final, haverá um tempo de paz 
proporcionado pelo Príncipe da Paz. 
Naquele dia, todos reconhecerão que 
Jesus é o Messias”. (Matthew Wag-
ner, The Jerusalem Post)confiraconfira
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O DVD É Tempo de 
Acordar– O Perigo 
da Sedução é de 
Daniel Yahav 
(citado no artigo), 
pastor em 
Tiberíades.

O DVD Obadias –  
O Julgamento de 
Edom e o livro 
Venha Conhecer o 
Que Acontecerá no 
Futuro são de Meno 
Kalisher, pastor em 
Jerusalém.
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